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    Aos meus pais: Nelson Damasceno e Maria Cosma Bitencourt: Humanos, demasiadamente humanos, que acreditaram que eu era um herói grego e assim deixaram-me fluir na vida para tentar não ser esquecido, a eles, devo tudo. Aos meus filhos Joaquim Benjamim Bitencourt, Friedrich Nelson Bitencourt e Benjamin Bitencourt: “A geração da luz e a esperança no ar”, as minhas potências de felicidade.


  




  

    “Tudo, tudo que eu compreendo, eu compreendo somente porque eu amo”




    Leon Tolstoi




    “Não se deve compreender muito rápido”




    Jacques Lacan


  




  

    INTRODUÇÃO




    Ele ainda era demasiado jovem para saber que a memória do coração elimina as coisas más e amplia as coisas boas, e que graças a esse artifício conseguimos suportar o peso do passado.




    Gabriel Garcia Marques




    O projeto deste livro nasceu como fruto de minha pesquisa de mestrado apresentada ao programa de Pós-graduação em Crítica Cultural, da Universidade do Estado da Bahia. Seu objetivo central caiu em meus braços como consequência do meu exercício de leitor da prosa fonsequiana e de uma profunda desconfiança que a barreira biográfica e ficcional de sua obra era constituída por uma frágil linha tênue.




    No percurso de toda minha trajetória acadêmica no campo das Letras vasculhei toda obra publicada pelo escritor e parte considerável de sua fortuna crítica1, observei certa carência de um estudo mais detalhado sobre aspectos da composição de seus textos autobiográficos/autoficcionais. Nutri, com isso, uma desconfiança, como leitor, de que o autor se baseava em sua própria ficção para se construir enquanto personagem nos seus textos de memórias.




    Foi, sobretudo, com estas inquietações, que, ao entrar no Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural, almejei estruturar esta pesquisa. Parti da intenção de mostrar a relevância acadêmica que a leitura crítica do texto autoficcional de Rubem Fonseca poderia contribuir aos estudos sobre sua obra, permeando um diálogo entre teoria da literatura e a crítica cultural, pautado em uma visão das fronteiras entre construção ficcional, pacto autobiográfico e invenção da experiência narrativa no texto.




    Esta busca pretende inserir importante contribuição para a fortuna crítica do escritor mineiro, no que se refere ao modo de como fatores ficcionais podem auxiliar na construção de sua autobiografia/autoficção, e de como o escritor se utiliza de seu texto de memórias para inventar uma experiência do que foi sua vida.




    Comungo do pressuposto de que um relato de si é feito de escolhas. Assim, selecionar o que o leitor saberá sobre a vida do narrador é um dos primeiros passos na construção de um texto autobiográfico. É comum excluir fatos em que se exponha a situações constrangedoras, ou que possam causar interpretações ambíguas ao seu interlocutor.




    Nas escritas de si, sempre existe esta fissura, entre o discurso dito e o não dito2. Não é tarefa fácil deixar que o espírito narcisista pare de influenciar sua escrita e que seu texto revele o que macula sua imagem de verdade e não somente o que a eleve, embora, é evidente, que a construção de um texto desta natureza não possa ser reduzida à apenas esta categoria binária de escolher ou não o que o leitor verá.




    Rubem Fonseca, em seu livro José Rubem Fonseca (2011), não foge a essa regra de construção de um discurso jactancioso, mas seu texto traz a particularidade de ter os modos de produções estabelecidos dentro do consenso da literatura. A ficcionalização de suas memórias é usada como uma arma para se exibir e, ao mesmo tempo pode ser encarada como uma distração ao leitor para fatos biográficos que o autor deseja esconder. É na literatura que, aparentemente, forja seu discurso de memórias, mas sua escrita parte para um devir, para o além das fronteiras que o consentimento do gênero tenta estabelecer, e, por fendas discursivas, adentra no campo da filosofia, da cultura e de outras áreas do conhecimento.




    Rubem Fonseca, em seus textos autoficcionais, deixa de ser apenas um produtor de um gênero literário e passa a exercer a função de um teórico, especificamente, um teórico da experiência. É possível entrever que sua narrativa experimenta uma invenção de sua vida, alicerçada nas memórias de suas leituras na infância, misturando-as a fatos fictícios e biográficos vividos pelo autor.




    Esse procedimento de escrita estabelece um relato de experiência fortemente amparado no imaginário3, em que se torna uma tarefa delicada estabelecer o que de fato o autor viveu ou o que é invenção literária, seu texto é o forjamento de um amálgama.




    A ideia de teórico da experiência só é possível se aliada à concepção de um texto do devir, um texto que rompa com as barreiras estabelecidas pelas rotulações dos gêneros, e se utilize destes com o intuito de partir para o “além-disso”, algo semelhante ao que Jaques Derrida (2014) traz em seu livro Esta estranha instituição chamada literatura, no qual discute a concepção de que a literatura deve fugir dos consensos estabelecidos e partir para algo muito além de suas rotulações.




    O devir, no texto de Rubem Fonseca é constituído por um diálogo com outros campos do conhecimento, como o da filosofia, da literatura, da psicanálise e da cultura de modo geral. Esta relação pretende destituir a noção de origem e rotulação textual, tomando com princípio da fragilidade do estatuto do autor.




    A interdisciplinaridade se faz tão presente que é tarefa problemática saber ao certo em que local consiste o resíduo absoluto do texto fonsequiano ou das referências que este traz em suas narrativas. Sua perspectiva de abordagem é intertextual, ou como colocaria Gilles Deleuze e Felix Guatarri (1995), “rizomática”, possuidora não só de linhas de articulação, mas de constantes linhas de fuga.




    O texto de Rubem Fonseca, nesta análise, poderá ser visto, grosso modo, por dois vieses: sob uma lógica da criação literária, em que exponho os modos de produção, práticas criativas de invenção de personagens e do seu discurso de cunho autobiográfico; e, sob uma perspectiva de tentar compreender um discurso não dito, informações sobre a vida do autor que Fonseca oculta em seu texto, as quais pairaram nebulosas especulações de críticos durante toda sua vida de escritor, mas que não são citadas quando o autor resolve expor sua “face na janela”.




    Embasado nestas inquietações, A invenção da experiência: a escrita autoficcional de Rubem Fonseca tem como propósito traçar um mapa de como o escritor elaborou suas produções autoficcionais, encarando-o não apenas como um literato, mas atribuindo-lhe um caráter de teórico que esboça, pelo discurso da arte/literatura, seu pensamento e suas concepções filosóficas. Desse modo, uma hipótese de leitura para o seu texto seria encará-lo como um amálgama, o qual nasce no consenso literário que lhe fora atribuído histórica e culturalmente pela crítica e partisse para um “além disso”, para um “vir a ser” rompendo as fronteiras e dos limites que lhe impuseram.




    Este livro almeja mostrar como Fonseca, em seus textos autobiográficos/autoficcionais, forja uma memória literária, tendo no corpo de sua narrativa uma polifonia de discursos, que são, ora oriundos de sua própria literatura e ora procedentes de textos literários e filosóficos de autores que lhe influenciaram. certificando-se de que a construção dos seus relatos autobiográficos e autoficcionais são estruturados sob um prisma que mistura o imaginário literário a fatos vividos pelo autor, fazendo com que este invente uma noção de experiência para si.




    As estratégias que utilizei para comprovar esta hipótese foi construída por objetivos metodológicos específicos que visam abarcar aspectos abrangentes na solidificação do argumento de que Rubem Fonseca inventaria uma experiência de si. Tal experiência, presente no livro José Rubem Fonseca (2011), seria construída por um recorte de elementos presentes na literatura que produziu e na que leu.




    Desse modo, os principais objetivos do livro foram: averiguar, se Rubem Fonseca funda uma realidade discursiva com base na subjetividade artística do seu relato, a qual a crítica literária e cultural, a partir desta premissa possa atribuir-lhe um caráter de teórico da experiência. E o segundo seria compreender se o recurso de ficcionalizar a narrativa de vida constitui-se como uma estratégia de ocultação de informações e fatos que não pretende revelar para o público de maneira geral.




    É importante ater-se a uma análise sobre a literatura fonsequiana, através de um olhar que a encare como um elemento da cultura, e não fixar-se apenas em teorias que tratem o texto literário dentro dos “muros” em que discutem a literatura pela literatura. É necessário traçar um diálogo com outros campos do saber, fazer com que os textos autoficcionais de Rubem Fonseca se comuniquem com cultura, com a filosofia, com a psicanálise entre outros, criando uma interdisciplinaridade na análise do conteúdo.




    Esta obra não pretende obliterar de suas concepções teóricas da crítica e da teoria literária. Elas funcionarão como engrenagens fundamentais na análise, pautando-se principalmente sobre aspectos de literalidade, estilo, estética e rotulação tipográfica que pesquisadores enquadram os textos em análise. Mesmo sabendo que a literatura possa ser um produto cultural, e que nesse tipo de texto o autor utiliza procedimentos para difundir o que pensa, a meu ver, o método crítico-cultural para analise literária não ser fatalista em suas hipóteses, na qual, chegue à conclusão de que o texto é uma expressão ipsis litteris do que pensa o autor. É preciso captar o resíduo, adentrar na fissura que o discurso literário produz e com isso elaborar a análise, tentando discorrer sobre as contribuições que este texto dará à sociedade e sobre a singularidade de seu modo de pensar.




    Dessa forma, as bases teóricas que utilizei para construí a analise presente neste livro se estruturam através de vertentes que abordam, sobretudo, quatro linhas teóricas, as quais respaldarão teoricamente a pesquisa, contribuindo com as proposições defendidas na investigação. O arranjo das teorias no texto não se constituirá de forma linear aqui apresentada, a teoria servirá como auxilio de minha leitura enquanto crítico do texto fonsequiano e, aparecerão na análise de forma a dar respaldo aos meus apontamentos.




    A primeira linha teórica refere-se a pesquisadores que se debruçam sobre conceitos de biografia, autobiografia, pacto autobiográfico e autoficção. Dentro desta perspectiva, contaremos principalmente com a contribuição de Philipe Lejeune (2008), que além de ser considerado o “pai” do conceito de “pacto autobiográfico” e “espaço autobiográfico”, é um dos principais promotores das discussões sobre o gênero no mundo acadêmico e responsável por uma genealogia histórica do tema.




    Além disso, os textos presentes no livro organizado por Jovita Maria Gerheim Noronha (2014), Ensaios sobre autoficção, que, reunindo pensadores associados à escola francesa de estudos autobiográficos/autoficcionais, como Philippe Vilain, Vicent Colonna, Jacques Lecarme, Serge Doubrovsky e Jean-Louis Jeannelle, tenta mostram os parâmetros da composição do gênero, suas principais divergências com o conceito de autobiografia e fundamentos de sua estrutura.




    Washington Drummond (2016), em Heterologia e sujeito em Georges Bataille, que ainda nesta primeira linha teórica, comungo da hipótese a respeito das “cenas” e “encenações” de sujeito em seu texto de memória. Transferindo para Rubem Fonseca o argumento de que a escrita ficcional pode ser uma injunção entre teoria, ficção e biografia.




    O pilar para a abordagem a respeito dos modos de narrar na literatura será a segunda linha fundamental na pesquisa e se constituirá através de pensadores, ensaístas e teóricos como Walter Benjamin (2014), Michel Foucault (1992) e Silviano Santiago (2002). Com estes, minha analise tenta expor os distintos conceitos de narrador e autor, para mostrar o cenário de composição dos textos autobiográficos/autoficcionais que Rubem Fonseca se insere e em que muito muitos momentos rompe com as designações críticas que são atribuídas ao modo de narrar.




    Já a terceira linha versará sobre a fortuna crítica e os aspectos marcantes na obra de Rubem Fonseca. Este alicerce está fundado em produções de críticos como: Deonisio da Silva (1983, 1996), Vera Lucia F. de Figueiredo (2003), Alfredo Bosi (1975), Silviano Santiago (1982), Roberto Seidel (2010), Osmar Moreira (2016), Fagner Costa e Silva (2016) e Arivaldo Vidal (2000).




    Nestes trabalhos, a pesquisa se valerá de diferentes olhares sobre a obra de Rubem Fonseca, assim como de textos que relatam e discutem o limiar entre esta obra e sua vida. Com isso, pretende apontar aspectos fundamentais do processo de construção de sua narrativa, tentando entender como esta se insere diante do cenário literário brasileiro e de forma mais ampla como funciona o seu modo de produção.




    A pesquisa encara os textos autoficcionais de Rubem Fonseca como uma construção intertextual, o qual dialoga diretamente com diferentes naturezas dos gêneros. Desta forma, o conceito de rizoma, produzido por Gilles Deleuze e Guatarri (2011), será um instrumento relevante para analisar a construção textual fonsequiana, encarando-a como um texto que se perde em sua origem e transita em diferentes áreas do conhecimento.




    Tal instrumento procura ter a preocupação em traçar diálogos entre as produções bioficcionais4 do autor, as referências citadas no corpo dos textos, as correntes filosóficas que transitam nas obras e informações publicadas em textos biográficos sobre a vida de Rubem Fonseca. A inclusão do conceito de rizoma no processo de análise da pesquisa não será predominante, ela se constituirá associada a outros instrumentos que também tentam entender esta relação.




    É com este objetivo que a quarta linha teórica se constituirá na pesquisa e tratará de uma abordagem sobre a ideia de uma escrita do devir que, Jaques Derridá (2014) traz em seu livro Essa estranha instituição chamada literatura, e como esta escrita pode possibilitar a construção de um discurso de inventividade de experiência que Rubem Fonseca mostra em sua literatura, tanto autoficcional quanto a de ficção.




    Agamben (2005; 2009; 2013), ainda dentro desta perspectiva, fomentará um debate em que instiga a pensar que a concretude da experiência se faz no relato escrito, e fora dele paira a especulação, colaborando com uma ideia que pretendi defender: que o autor fundaria uma realidade com base na sua subjetividade artística, partindo para um concreto narrativo.




    Como resultado para minha hipótese almejei além de trazer à tona as condições em que se dão os modos de produção do texto autoficcional de Rubem Fonseca, chegar à conclusão de que o autor inventa uma experiência em sua narrativa autoficcional recolhendo elementos de variados campos do conhecimento, principalmente do imaginário literário, para forjar seu personagem protagonista, omitindo fatos de sua vida por um lado e ficcionalizando suas memórias por outro.




    A estrutura do texto deste livro está organizada em três capítulos, que visam aprofundar as discussões sobre os temas tangenciais, cumprindo os passos metodológicos dos objetivos específicos e analisando a produção autoficcional de Rubem Fonseca à luz de teorias distintas e comparando-as com outras obras produzidas pelo autor em sua carreira literária.




    O primeiro capítulo, intitulado Relatar a experiência: A procura do real empreende fazer um entrelaçamento entre as teorias utilizadas na pesquisa, almejando não uma relação de isolamento com o objeto pesquisado, e sim uma inserção entre ambos, além de uma fundamentação sobre as questões norteadoras do tema.




    No primeiro subcapítulo, A invenção da experiência: seu tempo, sua literatura e seus modos de produção, propõe fazer uma apresentação breve da vida e obra do autor, além de trazer aspectos preponderantes que foram apontados por críticos de sua obra em sua trajetória como escritor. É neste subcapítulo que é apresentado os principais problemas que a pesquisa pretende abordar, seus objetivos e como se constitui a obra autoficcional José Rubem Fonseca (2011).




    Aqui são pautados elementos preponderantes da composição dos textos autobiográficos de Rubem Fonseca, uma discussão embasada em sua fortuna crítica, em elementos da teoria literária e a inserção da crítica cultural no texto. Também são recapitulados temas discutidos nas duas seções anteriores.




    Este primeiro capítulo tenta apontar como se dá a transposições da experiência do autor para sua autoficção. Na qual, ao relatar suas memórias, acaba por construir uma concepção de experiência, pautada em uma imaterialidade das coisas concreta que viveu, a construção de sua vida autobiográfica se dá no momento em que constrói seu relato.




    O segundo subcapítulo, A transposição da experiência concreta para o texto, propõe um debate teórico instigado pela discussão kantiana5 de sujeito transcendental, a qual introduz a percepção de impossibilidade de relatar a experiência na narrativa. Para maior compreensão do tema, levantado pelo filósofo alemão, busco na crítica que Benveniste e Agamben faz a este, transpor esta discussão para os objetivos da pesquisa.




    A estrutura desta seção no capítulo insere, gradativamente, discussões de teóricos como Walter Benjamin (1994), Foucault (1992) e Silviano Santiago (2002) sobre a concepção de narradores. O pensamento de Lacan e Freud são incluídos no debate principalmente ao que se refere à ideia de real, simbólico e imaginário associado ao procedo de dramatização de sujeito. A indagação que busco responder neste capitulo é de que se o sujeito, de fato seria impossibilitado de relatar suas experiências concretas em sua narrativa de invenção.




    O subcapítulo A tipografia autobiográfica e autoficcional da experiência concreta, enfatiza o percurso histórico da construção teórica de pacto autobiográfico e a criação do conceito de autoficção. No início do capítulo é abordado, de forma ilustrativa, a influência da famosa frase do templo a Apolo, em Delfos, “Conhece-te a ti mesmo”, e sua influência no pensamento ocidental desde a Grécia antiga, dando ênfase a discussões que se iniciaram com os pré-socráticos e tiveram em Sócrates seu apogeu.




    Ao final desta seção, Jaques Derrida (2014), novamente se “faz presente”, ao embasar o argumento de que o texto fonsequiano tenta romper com o consenso da formalização do gênero literário, o qual utiliza o texto autoficcional como pretexto para expor suas concepções teóricas e relatar fragmentos biográficos de sua vida.




    O segundo capítulo, José: entre o real e o literário, pretende abordar a relação entre o personagem da autoficção José e o personagem José presente na produção Literária e autobiográfica do autor e mostrar, com isso, as semelhanças e distinções entre o processo de concepção da noção de experiência e de como Rubem Fonseca retira de sua literatura elementos que auxiliarão na concepção de seu texto autoficcional.




    A primeira parte do capítulo, Quem é esse José: A trajetória do personagem José na literatura de Rubem Fonseca, analisa quatro contos que perfazem uma cronologia de mais de 30 anos da literatura do escritor. Na reflexão sobre as obras pretende-se verificar a noção de experiência que o personagem transmite e comparar tais noções com a do personagem da autoficção procurando averiguar os aspectos que constitui semelhanças com os do texto autoficcional. Por fim, esta seção enseja um processo comparativo entre cenas e estruturas presentes na ficção fonsequiana, procura, desta maneira, mostrar como estas se fizeram presente nos textos que constitui sua narrativa de si.




    A seção que compreende o subcapítulo 2.2, intitulado, José: Entre a autobiografia e a autoficção, faz uma comparação entre o conto José: Uma história em cinco capítulos, presente no livro O romance morreu (2007) e do livro José Rubem Fonseca (2011). Este conto, publicado em 2007, é uma espécie de protótipo da autoficção que seria publicada em 2011, com particularidades que distinguem os dois gêneros literários. O conto pode ser caracterizado pela crítica literária como uma autobiografia, enquanto o romance José Rubem Fonseca (2011) é visto como uma autoficção. A pesquisa tenta entender os elementos que separam tais tipografias.




    O capítulo três, José Rubem Fonseca: A ficcionalização das lembranças, partirá para uma leitura mais detalhada da obra José Rubem Fonseca (2011), objetivando, desta forma, cumprir a principal tarefa que o livro se propõe, que é a de investigar o processo de criação da noção de experiência na autoficção de Rubem Fonseca.




    A primeira seção, A infância na França: a ficcionalização das lembranças, discute o objetivo geral da pesquisa, detalhando o processo de ficcionalização das lembranças do autor, sobretudo ao que tange às memórias da infância do narrador, pautadas em um imaginário literário, tanto da literatura que lia, quanto na que produzia.




    Ainda nesta seção, a pesquisa tenta mostrar alguns elementos chaves do processo de produção da literatura de si de Rubem Fonseca, observando fatos que auxiliam na estruturação de seu texto e a ambiguidade que sua narrativa trás, na qual, ao leitor e a crítica torna-se uma tarefa delicada enquadrar este tipo de texto com precisão no campo da autobiografia.




    A última seção deste capítulo, O que o relato de experiência de Rubem Fonseca pretende esconder? Tem a missão delicada de analisar o discurso não dito de Rubem Fonseca em suas memórias encobertas pela ficção. A conclusão deste capítulo se pergunta sobre o fato de o livro só narrar a vida do autor antes dos episódios polêmicos de sua vida. Desta maneira, a pesquisa procura mostrar que Rubem Fonseca utiliza de um texto híbrido (ficção e história), para suavizar a história de sua vida, excluindo passagens que manchariam sua biografia.




    Este livro pretende oferecer ao leitor uma visão ao mesmo tempo panorâmica e especifica da vida de Rubem Fonseca, trazendo elementos de sua literatura e, sobretudo, da sua transição da experiência para o texto, pautada na inventividade artística do autor, que, mesmo narrando sobre fatos de sua vida, não abandona o fazer literário, inventando uma experiência com base neste universo ficcional.




    




    

      

        1 FIGUEIREDO (2003); SILVA (1996, 1983); SCHNAIDRMAN (1994), SCHOLLHAMMR (2003).


      




      

        2 FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. Tradução: Laura Fraga de Almeida Sampaio. São Paulo- SP: Edições Loyola, 2009.


      




      

        3 Segundo Souza (2018) o significado de imaginário, usado por Lacan depois de 1936, se refere a um “campo ou o registro da relação dual com a imagem do outro”, isto é, o conceito é relacional e funda-se numa relação de especulação, ligando-se a construção do eu.


      




      

        4 Para Carracosca (2013, p. 120) a bioficção se refere “a suspensão do limite entre um eu e um outro, na fronteira entre real e ficção”.


      




      

        5 KANT. Immanuel. Crítica da razão pura. Tradução: Valeio Rohden e Udo Baldur Moosburger. São Paulo: Nova cultural, 2009. (Col. Os pensadores).
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